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Mais um ENEPe se aproxima e com ele algumas questões que parecem ser eternas. A desculpa para muito dos problemas, que serve inclusive para o dia em que você perder o ônibus ou brigar com a namorada é a seguinte: isso é culpa da ExNEPe e principalmente da Organização do ENEPe. Bem, por esse motivo, resolvi escrever esse texto sobre construção, com base nos aspectos financiamento, estrutura do ENEPe e, por último, construção do Encontro.
O financiamento do ENEPe é talvez um dos pontos mais críticos, mas nem por isso o mais importante. De nada adianta termos uma inscrição barata ou cara, se os palestrantes não contemplam o acúmulo de nossos planos de luta. Tampouco é tarefa somente do estado que organiza fazer com que os estudantes possam pagar a inscrição. É daí que nasce o mito “o valor da inscrição está caro”. Ora, considerando que o encontro é para estudantes de Pedagogia, trabalhadores, que não tem como pagar tal valor, o mito passa a ser verdade: a inscrição está cara! Se considerarmos que não é tarefa somente do estado sede facilitar a vinda dos estudantes pro ENEPe, então permanece o mito. Explico: se as delegações fazem pedágio, livro-ouro, festas etc. e arrecadam dinheiro de modo que consigam subsidiar o valor integral das inscrições, seja o valor R$ 1,99 ou um milhão de reais, está resolvido o problema. Se conseguirem ônibus gratuito pela universidade, melhor ainda. A não ser que desconfiem que a Organização não fez o possível para tornar o preço mais baixo ou, pior que isso, está lucrando (roubando) os estudantes e por isso não pagará esse valor.
Sinceramente, não é a ExNEPe que vai mobilizar os estudantes para fazer pedágio, festa ou algo assim, visto que é desnecessário pra não dizer desrespeitoso e inviável, pois não temos dinheiro algum para fazer movimento estudantil. Posso provar que houve época em que verbas excedentes de ENEPes transformavam-se em moto ou caixa para grupos majoritários na ExNEPe. Chegava ao absurdo de não haver prestação de contas do dinheiro e em vez dessa verba, arrecadada coletivamente, ir para o MEPe (Movimento Estudantil de Pedagogia), financiava grupos em particular. Esse tempo acabou, da idade das trevas, da falta de transparência, da não publicidade, da falta de diversidade de opinião nas mesas dos encontros. Hoje todas as ações da ExNEPe são amplamente divulgadas, bem mais que há pouco tempo atrás, e isso porque contamos com a ajuda de estudantes que nem da ExNEPe são, como Daniel Ikenaga, estudante de Pedagogia da UFPR responsável pela manutenção do site. Posso ter convergência de conjuntura nacional com alguns grupos antigovernistas, mas muito dos que defendem o governo Lula vão para os encontros e ajudam bem mais que os revolucionários, mesmo sabendo que nosso Plano de Lutas vai bater de frente com quase tudo o que pensam. E o que é melhor então: ficar com os governistas que trabalham ou com os revolucionários que não trabalham?

Dada essa avaliação, podemos falar um pouco da estrutura do ENEPe. É o maior encontro do MEPe, contando com dia livre, ato, grupos de discussão, plenárias, festas, reuniões. Para o XXVIII ENEPe, em Vitória/ES, temos um desafio, que é o limite de 2.000 vagas para participação dos estudantes. Por quê o MEPe cresceu tanto? É uma discussão pertinente e pode ter haver com a nova fase da Executiva explicitada anteriormente, mas temos uma questão de ordem prática que é conseguir mais vagas para alojamento. Não é só isso: restaurante, banheiros, segurança, material, tudo isso precisa estar contemplado.  E também tem a estrutura para os palestrantes (não todos é verdade), que é hospedagem em hotel, buscar e levar no aeroporto, passagem aérea etc. Se fôssemos dar um número a tudo isso, esse número seria R$ 205.000,00.
Construir o ENEPe vai desde o seu princípio: o projeto político-pedagógico, as reuniões presenciais e virtuais da ExNEPe, as trocas de informações na lista nacional da pedagogia, dentre outras. Para o ENEPe de Vitória/ES, algumas questões chamam a atenção. O Projeto foi enviado para a lista no final de novembro de 2007, logo após o FONEPe do Ceará, onde já tinham sido dadas informações a respeito do mesmo.  Aberto um mês para sugestões, apenas 5 pessoas apresentaram propostas. Em reunião presencial da ExNEPe em São Paulo, dias 01 e 02/03/2008, que também foi transmitida pelo MSN, poucas pessoas participaram. É notório que desde essa data já havia sido informando o limite de 2.000 vagas. Já no FONEPe de São Paulo, de 19 a 21/04/2008, pelo caráter do encontro, mais pessoas estavam presentes, mas ainda assim, por mais que convidássemos, resistiam em oferecer ajuda. Já a reunião da UFES dias 23 e 24/05/2008 foi esvaziada até mesmo por muitos companheiros do Espírito Santo, que tem que fazer a auto-crítica sobre essa postura. O fato é que até 24/05/2008, quando não havia saído o valor das inscrições, não havia nenhuma mobilização para ajudar o ENEPe e o que não faltou foi divulgação das atividades para que as pessoas pudessem ajudar.
A partir do Ofício 10, de 27/05/2008, há a resignificação de “construir o ENEPe”, que nas entrelinhas transforma-se em “diminuir o valor das inscrições”. Pode ser usada em qualquer contexto. “Precisamos construir o ENEPe” é o mesmo que “Precisamos diminuir o valor das inscrições”. “Construir o ENEPe processualmente” vira “diminuir o valor das inscrições processualmente”. Por isso faço uma sugestão: em vez de “a Organização precisa construir o ENEPe” (a organização precisa diminuir o valor das inscrições), por quê não “vamos construir o ENEPe juntos” (vamos diminuir o valor das inscrições juntos?)? Assim poderíamos até resignificar “vamos construir o ENEPe juntos (vamos diminuir o valor das inscrições juntos)” para “a delegação também é responsável por construir o ENEPe (a delegação também é responsável por diminuir o valor das inscrições)”. Vamos tentar? Fulano de Vitória vai “construir o ENEPe” junto com Ciclano que é de Los Angeles. Logo, fulano de Vitória vai “diminuir o valor das inscrições” com Ciclano que é de Los Angeles. Deu certo!
Gostaria de estar errado, de acreditar e provar que não, mas depois dessas informações que dei, só posso ter essa avaliação. Quando chamávamos para construir o ENEPe, poucas pessoas opinaram e agora todo mundo só fala em diminuir o valor das inscrições, ou melhor, em construir o ENEPe. É verdade que às vésperas do Encontro aumenta muito o número de mensagens na lista, basta ver o histórico na página do Yahoo. Mas vamos discutir como se dá a ajuda. Toda a colaboração vira-se no sentido de que a Organização só precisa diminuir o valor das inscrições e todos os problemas estarão resolvidos. Há muitos palestrantes que não confirmaram, temos um limite de 2.000 vagas (e certamente dará mais que isso) e só se fala em diminuir o valor das inscrições. Isso desestimula e muito quem organiza a continuar no trabalho. Só quero deixar claro que ainda estamos fazendo de tudo para diminuir esse valor, mas por enquanto é esse e toda delegação tem que trabalhar com ele.
Todo mundo consegue tempo e computador com internet para dizer mil vezes por dia na lista de e-mail da Pedagogia ou no Orkut que o valor da inscrição está caro, mas nunca tem tempo de participar das reuniões da ExNEPe ou enviar sugestões a um projeto que foi lançado há 6 meses. Faço aqui um chamado à reflexão, pois com todos esses problemas, as colaborações serão bem-vindas (ainda que sejam só no âmbito de diminuir o valor das inscrições). Já é tarde para que a reflexão tenha efeito satisfatório nesse ENEPe, mas desejo profundamente que a Organização do ENEPe 2009 e quem estiver na gestão da ExNEPe, seja o grupo que for, não passe metade da falta de apoio que essa atual Organização e gestão estão passando. A reflexão vai nesse sentido e tomara que eu não seja mal compreendido.
Força e sorte ao MEPe.
